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As prefeituras de Antônio Carlos, Apiúna, Atalanta, Benedito Novo, 
Grão Pará, Lageado Grande, Penha, Pinhalzinho, Pinheiro Preto, Rio 
do Campo e Palhoça vão receber recursos do Badesc Cidades, num 

total de R$ 30,3 milhões. As assinaturas dos contratos ocorreram ontem e, 
de acordo com o presidente do Badesc, Olívio Rocha, elevam para R$ 200 
milhões o total de desembolso pelo programa só em 2015.  As prefeituras 
terão 12 meses de carência, 36 meses para amortização e correção pela taxa 
Selic+ 5,5% e os recursos vão ser aplicados em projetos de sistema viários, 
empreendimentos comunitários e compra de máquinas e equipamentos. O 
governador Raimundo Colombo participou do ato de assinaturas e avaliou 
que investir nos municípios é um “mecanismo fundamental” para o desen-
volvimento do estado. “Para que a nossa boa distribuição demográfica seja 
mantida e aperfeiçoada, é preciso que os municípios sejam fortes. Esses re-
cursos vão movimentar a economia, gerar empregos, elevar a autoestima da 
população.” Ele adiantou que, até o final do ano, ainda serão assinados pelo 
menos mais 38 contratos com municípios, envolvendo 64 projetos, só que 
dessa vez pelo Fundo de Apoio aos Municípios (Fundam). Também serão 
injetados mais R$ 150 milhões pelo Badesc Cidades, além dos valores que 
virão de outra linha de financiamento voltada aos municípios que será aber-
ta pelo BRDE. “Estamos promovendo um movimento anticíclico, que vai 
ajudar a manter o nível de emprego e a fortalecer a atividade econômica. Por 
isso nosso esforço e nossa constante busca por novas fontes de recursos.”

Mantra Diante da crise econômica que 
assola o Brasil, o senador Dário Berger  
(PMDB-SC) destacou, ontem, da Tribu-
na do Senado, o desempenho de Santa 
Catarina, garantindo que o governador 
Raimundo Colombo e o vice Eduardo 
Moreira têm entoado o “mantra correto”.  
Secretários e gestores das estatais, pelo 
menos uma vez por mês são chamados 
para reforçar a “prescrição” do tom da 
austeridade e da responsabilidade fiscal. 
“Colombo e Moreira insistem numa única 
e simples tecla: as despesas precisam ca-
ber dentro das receitas”, destacou Dário, 
reforçando que Santa Catarina é o Brasil 
que dá certo e trilha caminhos que podem 
ajudar gestores de outros estados.

Perseguição? Foi aprovado no fim da 
tarde de quarta-feira (9), em reunião da 
Comissão Externa dos Caminhoneiros da 
Câmara dos Deputados, coordenada pelo 
deputado Celso Maldaner (PMDB-SC), 
requerimento para a realização de audi-
ência pública. O objetivo é debater o rigor 
excessivo nas abordagens e autuações da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) aos ca-
minhoneiros, especialmente nas últimas 
semanas. “Os relatos de excessos na fisca-
lização não param de chegar, e têm gera-
do a indignação da categoria, que se sente 
perseguida”, explica Maldaner.

Confederação própria Deputado Ro-
drigo Minotto (PDT) aprovou moção de 
apoio ao pleito da categoria de Técnicos 
Industriais e Agrícolas pelo desmembra-

mento do sistema Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia e Conselho Re-
gional de Engenharia e Agronomia (Con-
fea/CREA). O documento foi enviado ao 
ministro-chefe da Casa Civil da Presidên-
cia da República, Aloizio Mercadante, so-
licitando que seja encaminhada à Câmara 
dos Deputados mensagem objetivando 
essa separação e a constituição de confe-
deração própria. A moção foi entregue 
ao presidente do Sindicato dos Técnicos 
Agrícolas de Santa Catarina (Sintagri-SC), 
Antonio Tiago Silva. 

SC Sorridente Florianópolis e Chapecó 
estão entre os municípios finalistas do 
Prêmio Brasil Sorridente 2015, implanta-
do pelo Conselho Federal de Odontologia 
junto aos conselhos regionais. Chapecó 
ficou em terceiro lugar na categoria muni-
cípios entre 50 e 300 mil habitantes, e Flo-
rianópolis ficou em quarto na categoria 
municípios com mais de 300 mil habitan-
tes. Eles foram indicados ao prêmio por 
meio de uma comissão formada no Con-
selho Regional de Odontologia (CRO-SC).

Sanção A semana do dia 22 de março foi 
instituída como a Semana Estadual do 
Uso Consciente da Água, com o objetivo 
de realizar atividades para garantir a utili-
zação racional dos recursos hídricos, pro-
mover a adequada gestão nas regiões do 
Estado e amenizar os efeitos decorrentes 
de eventos climáticos. O período de cons-
cientização está previsto na Lei 16.699, 
sancionada pelo governador Colombo.  
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Bomclima
Governador Colombo e seu vice, Eduar-
do Moreira (PMDB), mostraram total sin-
tonia no roteiro realizado na quarta-feira 
(9), em Criciúma. À noite, ao iniciar sua 
fala, no encerramento do Ciclo de Pales-
tras de Assuntos Estratégicos de Santa 
Catarina, Colombo justificou Moreira, 
que não fez uso da palavra no evento: “É 
bom ter o Eduardo aqui hoje. Ele ia con-
ceder a palavra, mas pediu para eu falar 
por ele, assim como ele falará por mim 
quando eu seguir para uma nova missão. E vocês sabem do que estou falando”, 
disse. O bom clima entre os dois pode ser percebido na foto em que aparecem 
sorridentes em meio a um público sisudo. Durante o roteiro, governador e vice 
assinaram convênios de R$ 12,5 milhões para obras no município. 
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